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Le Verdict de Chartres 
I l n 'es t c e r t a i n e m e n t p a s d e d e v o i r p l u s 

t r o u b l a n t q u e c e l u i d e r e n d r e l a j u s t i c e , e t 
l ' o n n e s a u r a i t t r o p s ' é l ever c o n t r e l e s m a n i ­
f e s t a t i o n s d e l a f o u l e a v e u g l e , q u i n ' a t t e n d 
m ê m e p a s p o u r p r e n d r e par t i d e c o n n a î t r e l e s 
p r e m i e r s r é s u l t a t s d e l ' e n q u ê t e j u d i c i a i r e . E l l e 
s u b i t , d è s l e d é b u t , u n e i m p r e s s i o n s o u v e n t 
i n e x p l i q u é e , p u i s c'est fini. L e s m e i l l e u r e s d é 
m o n - > t r a t i o n s n e p r é v a u d r o n t p a s c o n t r e s o n 
s e n t i m e n t ; e l l e r e f u s e r a m ê m e p a r f o i s d e s e r e n ­
d r e à l ' é v i d e n c e . M a l h e u r à c e l u i q u i a v u s e 
d é c h a î n e r a i n s i c o n t r e lu i l a c o l è r e d e s f o u l e s ! 
I l n e s 'en r e l è v e r a p a s . 

I l e s t rare, p a r c o n t r e , q u e l ' o p i n i o n s e m a ­
n i f e s t e e n f a v e u r d u p r é v e n u . L e p r e m i e r m o u ­
v e m e n t e s t t o u j o u r s d ' a c c a b l e r c e l u i s u r q u i 
s e p o r t e n t l e s s o u p ç o n s d e s m a g i s t r a t s . D u j o u r 
a u l e n d e m a i n , c e u x - l à q u i l ' e s t i m a i e n t l e p l u s 
l u i d é c o u v r e n t t o u s l e s d é f a u t s , s e s m e i l l e u r s 
© m i s m ê m e l ' a b a n d o n n e n t e t c o n ç o i v e n t d e s 
s o u p ç o n s . C e u x q u i d o u t e n t n ' o s e n t l e d é ­
f e n d r e . 

11 y a a u t r e c h o s e q u e l a l â c h e t é d a n s ce t 
é t a l d ' â m e . I l y a a u s s i c e t t e f a i b l e s s e d ' e s ­
p r i t q u i n o u s p r é d i s p o s e à s u b i r s u i s r é a g i r 
l e s i m p r e s s i o n s d u d e h o r s . P o u r n o u s , cet h o m ­
m e q u i 4 é l é arrêté e s t d é j à f lélri , il d o i t ê t r e 
c o u p a b l e ; s'il n e l 'est p a s , i l n'est c e p e n d a n t 
p a s i r r é p r o c h a b l e p u i s q u e l e s s o u p ç o n s s e s o n t 
p o r t é e .-.tir lu i . O n s e r e f u s e r a , s'il e s t r e l â c h é , 
à vo i r d MIS c e m a l h e u r e u x u n e v i c t i m e i n n o ­
c e n t e . R i e n n e p o u r r a l e r é h a b i l i t e r , il res tera 
a t t e i n t d t i n s s a c o n s i d é r a t i o n , t o u t c o m m e s'il 
a v a i t é t é c o n d a m n é . C a r l a f o u l e , si g é n é r e u s e 
p o u r c e u x q u i s a v e n t l a c o n q u é r i r , l 'est rare­
m e n t p o u r c e u x q u i souf f ren t . O u i t o m b e , s u r 
l e c h e m i n d e l a v i e , d o i t e n g é n é r a l s e r e l e v e r 
t o u t seu l . 

C 'es t p o u r d i r e q u e l e v i e u x d i c t o n : « Vox 
fopuli, vox Dci • n e s a u r a i t ê t r e pr i s à l a 
l e t t r e e t q u e l e s j u g e s q u i s e l a i s s e n t i n f l u e n c e r 
p a r l e s d é m o n s t r a t i o n s p o p u l a i r e s . r i s q u e n t for t 
d e c o m m e t t r e s o u v e n t d e s erreurs E t s'il f a u t 
l u i x m a g i s t r a t s d e p r o f e s s i o n , p o u r y é c h a p p e r , 
u n e l iberté d 'espr i t qu i s e t r o u v e e n c o r e p a r ­
f o i s t r o u b l é e , q u e l e m p i r e sur so i m ê m e d o i t - o n 
d e m a n d e r a u x j u r é s , s o r t i s p o u r q u e l q u e s 
h e u r e s d e c e t t e f o u l e i m p r e s s i o n n a b l e a u s e i n 
d e l a q u e l l e i l s r e n t r e r o n t d e m a i n ? A c e s d o u z e 
c i t o y e n s il f a u t , d a n s c e r t a i n e s a f f a i r e s , u n e 
c o n s c i e n c e e x t r ê m e m e n t r i g o u r e u s e d e leur d e -
v o i i cl il es t r é c o n f o r t a n t d e c o n s t a t e r q u e 
l e s e x e m p l e s e n s o n t n o m b r e u x . 

— x — 

A l ' a p p u i d e ce q u e n o u s d i s o n s , v o y e z c e 
q u i s'est p a s s é d a n s l 'a f fa ire Brierrc . 

D i s o n s tout d ' a b o r d q u e n o t r e c o n v i c t i o n e s t 
f o r m e l l e . I lr ierre a b i e n t u é s e s c i n q e n f a n t s . 
M a i s ce t t e c o n v i c t i o n , r é s u l t a n t d e c i r c o n s -
t a n i es , d e t é m o i g n a g e s , m a n q u e d e p r e u v e j u ­
r i d i q u e e t f o r m e l l e 

Q u e , p a r un i n v r a i s e m b l a b l e c o u p d e t h é â t r e , 
d e m a i n s u r g i s s e u n a u t e u r i n d é n i a b l e d u c r i m e 
m o n s t r u e u x , n o u s d e v r o n s a v o u e r q u e , m a l g r é 
l e s f o r m i d a b l e s p r é s o m p t i o n s a c c u m u l é e s c o n ­
t r e lui , J i n e r r e e s t i n n o c e n t . 

O n a v u d e s erreurs j u d i c i a i r e s a u s s i c a r a c ­
t é r i s é e q u e c e l l e là D e s h o m m e s q u e l e j u r y 
a v a i t f r a p p é s d ' u n e â m e t r a n q u i l l e , p o u r q u i 
p e r s o n n e n ' a v a i t s o l l i c i t é l a p i t i é , à l ' i n n o c e n c e 
d e qui n e c r o y a i t m ê m e p a s l eur d é f e n s e u r , o n t 
p a y é d e leur l iberté , cl p a r f o i s d e l eur v i e , u n 
c r i m e q u ' i l s n ' a v a i e n t p a s c o m m i s 

IVc-.t c e p a s q u ' e l l e e s t t r o u b l a n t e et r e d o u ­
t a b l e , l a m i s s i o n d e j u g e r s e s s e m b l a b l e s r 

N o u s e n r e v e n o n s à Hrierre. 11 a t o u t n i é , 
c o m m e u n e brute . I l a e u , \ : ; - à - v i s d e p l u s i e u r s 
t é m o i n s , u n e a t t i t u d e q u i l e r e n d a i t p l u s a n t i ­
p a t h i q u e e n c o r e II a f a i t p r e u v e d ' u n e i n s e n ­
s i b i l i t é d e r e c qui c o n t r a s t a i t s i n g u l i è r e m e n t 
a v e c le t o n é m u d e s l e t t r e s qu ' i l é c r i v a i t à s a 
f i l l e G e r m a i n e , il a é t é a u s s i m a l a d r o i t q u e 
p o s s i b l e , se* r a p p r o c h a n t e n c e l a d ' a u t r e s p r é ­
v e n u s a p p a r t e n a n t c e p e n d a n t à u n e c o n d i t i o n 
s o c i a l e t o u t e d i f f é r e n t e . M a i s enf in , d e c e q u e 
cet h o m m e p r o v o q u e la r é p u l s i o n il n e f a u t 
p a s i n d u i r e qu' i l s o i t c o u p a b l e d ' u n c r i m e d o n t 
•le m o b i l e é c h a p p e 

C a r n u l n e p e u t e x p l i q u e r d ' u n e f a ç o n cer 
t a m c p o u r q u o i Br ierre a u r a i t t u é s e s e n f a n t s . 
O n a d i t q u e c'était p o u r é p o u s e r p l u s f a c i l e ­
m e n t la f i l l e d ' u n d e s e s v o i s i n s , b i e n q u e c e l l e -
c i n'eût d é j à r ien à lui re fuser . L a f i l l e d u v o i ­
s i n a n i é s a n s r é p l i q u e a v o i r e u j a m a i s d ' e n t r e ­

t i e n à c e s u j e t a v e c Drierre. O n v o u l a i t q u ' e l l e 
l u i e û t d i t : t J e v o u s é p o u s e r a i s b i e n s'il 
n ' y a v a i t p a s v o s e n f a n t s . » L e p r o p o s n ' e x i s t e 
plus. 

Alors on a prétendu que Brierre était très 
gêné et qu'il avait tué ses enfants pour suppri­
mer ses charges de famille. Ceci est auda­
cieux. La cause du crime le plus abominable 
qui se puisse imaginer paraît bien minime. 
Ou il faudrait supposer que Brierre est un 
être absolument irresponsable, dénué de toute 
intelligence, un fou de la pire espèce ; or, ni 
ce qu'on sait de lui, ni son interrogatoire ne 
permettent de conclure dans ce sens. 

D'ailleurs, il ne faut pas oublier que, de 
l'avis de tous les témoins, Brierre s'est tou­
jours montré un excellent père et même un bon 
mari, quoiqu'il ne fût pas un modèle de fidé­
lité. On a bien parlé de mauvais traitements 
exercés sur sa femme, mais très incidemment ; 
tandis qu'il est constant qu'il n'a pas quitté 
le chevet de sa femme, tant qu'elle a été ma­
lade, et que celle-ci, jusqu'à sa mort, a voulu 
l'avoir à côté d'elle. Les soins dont, devenu 
veuf, il a entouré ses enfants, faisaient, pour 
ainsi dire, l'admiration de tous. Nul n'a dé­
posé qu'il fût violent à leur égard et qu'il ne 
les aimât pas. 

— x — 
Alors ? — Alors, nous ne comprenons plus 

rien, et nous aurions voulu que la lumière se 
dégageât des débals. Quand un accusé nie et 
refuse de discuter, comme Brierre, la tâche 
des magistrats est difficile. A moins qu'une 
preuve tangible, éclatante ne se manifeste, le 
doute survit aux raisonnements les plus ha­
biles. Vous avez beau accumuler les présomp­
tions, leur nombre ne les empêchera pas de 
rester des présomptions ; vous n'en ferez ja­
mais une preuve indiscutable. Il reste une 
place pour le doute, et le doute, si léger soit-il, 
doit profiler à l'accusé. 

Ce n'est pas à la foule qui assistait aux au­
diences de Chartres qu'il fallait tenir ce lan­
gage Dès avant les dispositions, avant les 
plaidoiries, elle tenait Brierre pour coupable, 
et à mesure que les audiences se prolongeaient, 
s'exaspérait son impatience d'entendre pronon­
cer contre lui la peine capitale. Elle ne per­
mettait même plus à M° Comhy d'élever un 
doute sur la culpabilité de son client ; la voix 
du jeune défenseur était couverte par les 
huées. 

Triste chose que cet acharnement contre un 
homme désarmé, même coupable. N'est-ce pas 
frapper un homme à terre ? Et quand la So­
ciété remplit le triste devoir de juger et de 
punir, convient-il de mêler la passion à l'acte 
de justice qui doit, au contraire, ignorer tous 
les bruits du dehors ? 

Les douze jurés qui ont condamne Brierre 
sont certainement restés indifférents à la pres­
sion de l'opinion publique qui s'exerçait autour 
d'eux, ils ont affirmé la culpabilité d'une cons­
cience libre. Leur verdict n'empêchera pas 
qu'il plane une ombre mystérieuse sur cette 
affaire et qu'à d'autres hommes il soit permis 
d'hésiter. 

Vous vous récriez, car c'eût été alors l'ac­
quittement de cet elle incompréhensible, qui 
apparaît à tous comme un monstre. — Hélas ! 
oui. Plutôt encore cela que d'envoyer un inno­
cent à l'échafaud 

François DEPASSE. 

LA P O P U L A T I O N KT L'ARMEE A L L E M A N D E 
Berl in, 27 décembre. — Le gouvernement al lemand 

vient de faire connaître le rtieultat du dernier recen­
sement de la population de l'empire. E accuse un ex ­
cédent de 4 millions d'âmes »ur le précédent. 

La population totale cet de 66 million» 307.178 ha­
bi tants . 

D'après le tableau qui v ient d'être dressé par le 
grand état-major allemand, l'armée de l'empire se 
composera en 1002 de 614.000 hommes avec 105.000 
chevaux. 

LA P I N D T N C O N F L I T 
Le conflit qui s'était é levé entre la République Ar­

gent ine et le Chili est terminé. Les deux Eta t s ac­
ceptent l'arbitrage de l'Angleterre pour réglementer 
la police et le régime des chemins de fer dans la 
rone qui fut l'objet du lit ige. 

RÉUNION DO CONSEIL DES MINISTRES 
Par i s , 27 décembre. — Le» ministres so sont réu­

nis , co mat in , à l'Elysée sous la présidence de M. 
Loubet . 

Légion d'honneur 
Les Ministres do la Just ice , do la Marine , e t des 

Travaux publics ont soumis, au Conseil, leurs pro-
ipositions de nominations dans l'ordre de la Lég ion 
d'honneur. 

Mouvement judiciaire 
M . le Garde des Sceaux a fait signer un mouve­

ment judiciaire, portant sur Ut magistrature des dé­
partements . 

Promotions de généraux 

M . le Ministre de la Guér ie a fait s igner des pro­
motions do généraux : Sont nommés généraux do 
divis ion : les généraux PeUbux, Dalstc ins , l i o u x , 
Deckeer, Hailloud, Oudard, Lacroix et Burnetf. Lo 
général Gcslin de Bourgogne est rappelé à l'acti­
v i t é . 

Sont nommés généraux do brigade, les co'onels : 
Morel , de Ohmitcloup, Meneusy, Pr inguet , Did iot , 
Oroel, Cbupillaud, Souliart, Babin, Crémcr, G-au-
trot , Corbin, Samary et Menetrez. 

Promotion, dam ta marine 

Lo Ministre de la Marine a fait signer la nomina­
t ion , comme vioe-ainiral, du contre-amiral do Cour-
rejolles, e t au grade de contre-amiral, les capi ta ines 
do vaisseau : Dugard e t Loygue. 

Suhalkwijk a é t é jugé e t fusillé à Krugersdorp, sous 
prétexte qu'il avait t iré sur un soldat blessé lequel 
s'est constitué prisonnier ensuite . 

Manifestation boerophile à Paris 
Par i s 27 décembre. — H i e r après-midi, a la Gaie­

t é , a eu lieu une matinée organisée par le Comité 
d u « S o u d m Boers », à laquelle ass is tai t M. Sand-
berg, aide-de-cnmp du général Bofcba, vêtu en boer 
e t portant au chapeau la cocarde tricolore. On a crié: 
« V i v e n t les Boers ». 

U n élève du collège Sév igné ,Ml le Paol i , lu i a souhai­
t é la bienvenue au nom des dames du Comité e t l'a 
assuré de la profonde admiration do tous les Français 
pour l'héroïsme de tous les habitants des République» 
de l'Afrique du Sud. 

M. Sandberg a remercié, puis a fait uno confé­
rence très applaudie, dans laquelle il a montré toutes 
les horreurs do la guerre du Transvaal. Cetto confé­
rence a provoqué dans l'auditoire de nombreuses ma­
nifestat ions. 

INFORMATIONS 
L E S VOYAGES D U ROI D E 1 D E M I E S 

P a n s , 27 décembre. — Le roi des Belge* e t l a 
prinnfaan Clémentine ont qui t té i 'aris ce soir à neuf 
heuict) 'rente par la gare de Lyon, se rendant à Nice. 
L e souverain n'a pas fait retenir de villa particuliè­
re ; il habitera l'hôtel pendant son séjour dans le 
Midi , séjour qui no dépassera pas trois semaines. 

Lcopold rentrera à Hruxclles vers le 20 janvier . 

L'ÉTAT D E S A N T E DlT P A P E 
Paris , 27 décembre. — L'Agence Paris-A'ourrl/r» 

communique la filial f i n suivante : 
Hume, 27 oatanaetc. — Le médecin du Papa.M. Isi ipa 

ni, déclare non fondes le? bruits ajarssaata qui circulent 
relativement k la s.,nié du Suint l'ère, qui a (élibré la 
axasse à i"oeca*oa ai b Noël, .sans rtssentir •« f aligna. 

Demain. I" F ia t <'iiiiimencera ss» réceptions et recevra 
le cerps dijaV«a»tia,ae. 

L E S M I S S I O N N A I R E S 

La l iste des missionnaires morts au cours de l'an­
née 1900 dans les travaux de l'apostolat ne comporte 
pas moins de 171 noms, parmi lesquels ceux de 9 
évoque, ; un certain nombre ont péri massacrés en 
Chine. 

LA GUERRE AU TRANSVAAL 
La nouvelle victoire de Do W e t 

Le combat de Tweefontein 
Londres, 27 décembre. — Dans les mil ieux mil i ­

taires, on affirme quo le ile.sa.stre signale par la der­
nière dépêche de lord Kitchenea, a dû être complet. 
E n effet, K'tchenor annonce que les 24", 36e , 37* e t 
53" compagnies de yoomanry, plus la 70" batter ie 
d'artillerie ont é t é anéanties Sar les Boers. Or, les 
compagnies de yeornen sont d ( véritables unité? do 
combat , e t comprennent cliacime de 150 à "^)^ hom­
mes. Le passage de la dépêche disant que les pertes, 
non encore connues er. tués e t blessés, sont considé­
rables, cause une vive émotion, et beaucoup de pa­
rents, anxieux, se sont déjà présentés, ce mat in , au 
W a r Office pour avoir des renseignements, qu'il é t a i t 
impossible de leur donner. 

A u t a n t qu'il est permis de se rendre compte sur des 
cartes que les Anglais n'ont pas encore su compléter, 
Tweefontein, théâtre de cette brillante victoire des 
Boers, se trouve aux environs de Harrismith , nu 
nord-est de Bloemfontein, tout à fait sur la l imite 
do l'Orange et dans la partie la plus montagneuso 
du pays. 

L e réveil de de W e t , qui avait fai t lo mort pen­
dant de loups mois, a été terrible pour les Anglais . 
En inoins de trois semaines, il a : 1° forcé à uno 
retraite précipitée les deux colonnes britanniques 
des colonels Jtcmington et Wilson ; 2" infligé un étaoe 
sanglant , à Tafclkop, nu colonrt l iart lott , e t enfin 3» 
dans la nuit de Noël, enlevé d'assaut e t cajrtnTé uno 
forte garnison anglaise et son artil lerie. 

Des critiques de plus en plus acerbes sont dir igées 
contre les yeonten (volontaires). On remarque, nv.-c 
irritat ion, que, depuis le commencement de la guer­
re, il est sans exemple que des compiijnies de yoomon 
aient été attaqu i s . .érieusement sans avoir été cap­
turées jusqu'au dernier homme. Tous les fusils de 
ces soldats d'occasion, qui coûtent si cher à l'Angle­
terre se trouvent maintenant entre les mains des 
Boers. 

Le combat de Tatelkop 
7 Î > 0 p r i s o n n i e r » a n « - , l a l « 4 . — 7 ! » tn«'>* 

Londres, 27 décembre. —. On annonce qu'il y aurait 
eu 700 prisonniers anglais et 7é hommes tués au com­
bat de Tatelkop. 

Une razzia hoër 
Johannesburg, 27 décembre. — Un commando boer 

d'une certaine iatpartaaee a attaqué, il y a quelques 
jours, au l' i landaberg, la tribu indigène des Haklial-
ta dont le chef est Linehwe. 

Les Boers. après avoir tué plusieurs troupeaux de 
best iaux, ont emmené liO.000 têtes de bétail . 

Lincbwe a demandé aux autorités anglaises l'au­
torisation de défendre son peuple et de reprendre les 
best iaux. 

Exécution 
du commandant boer Van Schalkwijk 

Londres. 27 décembre. — Le correspondant à Dur­
ban du u Standard » di t que le commandant Danie l 

•LE C R I M E I»E COBAXC'EK 
G e r m a i n e B r i e r r e i s o n p è r e 

Oermaino Brierre v i ent de répondre par la le t tre 
suivante à celle que lui avai t adressée son para et 
dans laquelle il protesta i t encore de «en innocence : 

Mon cher papa« 
Comas» je, pleure Jtpni* lundi ! Ta lettre que j'ai re­

çue seulemeu'thler augmente ma aktalciir .si c i s; possible, 
mais non ma conviefion le ton innocence. Je n'ai ja­
mais douté de toi. J'ai toujours cru que tu n'étais pas 
coupable. 

l u dis que la justice est totirde. Mie n'a pas été sour­
de, L"I"H un •«emilrt. à tetts les metwoiures. Elle les a 
reen} ll*s depuis huit mus . Elle n'eu a pas laisse tomber 
un seul. 7 

Oh ! ce juge qui m'avait dit à moi que tu avais pres­
que avoué ! 11 ne m'a pas convaincu ; mais il a con­
vaincu le public en fa;sant crier tes aveux dans les rues 
de (liarties. 

M<m papa dhéri. je voudrais être près de toi pour 
k'aatbraaaar, te jurer que je t'aime toujuura, et qu'il faut 
qu'un leelierehe les coapabtta. Où sont-ils ? Comment 
vcng.T mes panvrjs petites l O m , mon usa lia petit frè­
re, et toi-mcm* ? 

Toi qui psaiaii le* nuits à nous sottrner quand noua 
•tiens malades, qui veillais toujours à ce que nous ne 
manquions de rien I Une qu'on t'ac-use, qu'on te con­
damne 1 Ce n'est pas po*;ibb. l)i«i ne le veu Ira pas ! 

Ton avocat trouvera le moyen de te tirer a» là. Partant 
on napite et chaque jour nous recevons des letiresyd'i-
oonnus pour nous, uuuner courage. Aies-en bien, noir pau­
vre papa. 

Je termine en t'embrassint. J'ai fr i t à tnv.iiller dan» 
la boutique où bien des dames viennent acheter. 

Courage. Ta petite Germaine te le crie. Klle t'aimera 
touto al vie Ma tante se joint à moi pour t'ctahcaanr. 

OlSMIISt BltlKURK. 
Une lettre anonyme. — Brierre serùt innocent 

Paris , 27 décembre. — Le commissaire de police, 
du quartier Clignancourt, a reçu une lettre anonyme, 
s ignée X . . . X . . . , dont les auteurs assurent quo 
Brierre n'est pas coupable de l'assassinat de ses en­
fants . Voici le passage principal de la lettre : 

« Nous Kommt.li deux ouvriem Rerenj-itis, et. au mo­
ment d̂ i crjvnc. IH#US étions eu quête de travail. Pendant 
ta nv.it T't i: •, nou*- r/ors trouvions sur ht route de Char-
titv* à r.iris. à que'irue» kilomètres de Notent le It^trim ; 
c'éUi.'.t en pleine nui t ; nous étions SeacaJ» B a n une 
i m l l de paiLle i nous avon* pu .s-iVir, d'ii-lvldus eou-
elte-j non loin de nous, la convc;-.- iti.e.i sjas ces | aa i le-
îvnicnt entre eux. Nous .«mimes part-s furtivement, p-n-
daiut la nuit, et MSJ n'avons DM, jusqu'à ua.'sant, vmis 
trvir.-mvtre ce1 écrit i mus , v o y w t Brierre tnnrlasané, 
nous ne paaniaai vivre à 11 pensés) que d'intelligentes 
voix puissent cond'amner tin innocent. » 

On se demande si cette lettre n'est pas l'oeuvre d'un 
fumiste. El le a été transmise *u palquet , au procu-

" reur général . 

L .A S I T U A T I O N A M A U A J i V S C V R 

Marseille, 27 déee-n/ire. — Une correspondance 
part icul ière arrivée ce matin par le Djemnmll appor­
t e les nouvelles suivantes : 

m T a u — a f i n , 28 novembre. — L'événement mar­
quant de cette quinzaine a été l ' inauguration du ino-
iiunivnt é levé aux soldats morts à Madagascar pon­
d a n t l'insurrection. 

» L e monument a é té élevé en face du palais: du 
gouvernoment général e t sur la place Colbert, d'où 
l'on domine la route de Majunga qu'a suivie la co­
lonne légère pour parvenir à Tananarive . 

» La cérémonie a eu lieu en présence des troupes 
de la garnison, des fonctionnaires civils, des colons 
e t de leurs familles e t d'un immense concours de Mal­
gaches. 

» Lo Journal ojfei'l de la colonie donne d< s ren-el-
gnements détail lés sur la s i tuat ion des travaux du 
criemiii de fer. 

» La plus grande act iv i té rearne actuellement sur 
tous les chantiers répandus le long de* quarante pre­
miers ki lomètres. D e s ouvrages d'art importants ont 
déjà été construits et on pense que la ligne pourra 
atte indre Tannnarive dans les délais prévus. 

» Uno locomotive et des rails v iennent d'arriver 
de France et vont être saie en place ». 

ON COMPLOT ANARCHISTE EN ITALIE 
Paris , 27 dé-embre. — L t « P a t r i e » est respon­

sable de la dépêche suivante : 
Nau'cs, £7 Uc*-iiib:e. — t'n journal le la péninsule, 

dent h- iufoini itions son! toujours sériante, annonçait 
r la 'réouverte d'un complot anarchiste ertjanisé con. 

t>e le roi v n tor Kniin•niusi. Un attendait uu démenti 
a tette nouvelle inquiétante, il a*«at lias fana. De asav 
liicux renseignements sont arrfota, au coatraire, de tous 
l ts côtés pour crinhrinei' l'in< èi^nt. 

C'ne circulaire coiuident'elle parvenue au service de 

sûreté générale et émanant d'une importante ville d'Ita­
lie, invite les autorités à rechercher et à arrêter sans dé­
lai uu anarchiste italien connu sous le nom de l'atter-
Son. 

La police secrète qui opère en Suisse a signalé que 
cet auaiebiste venait de passer par Genève, se dirigeant 
ver» ls péuin'ule. Sa trace a été perdue à la frontière. 
Iles lettres contenant de graves révélations ont été en­
voyées de divers points où opère la police de sûreté. 
V>ans certaines de ces lettres, on précise les détails d'or-

£niT*:itinn d'un nouveau complot contre la vie du roi. 
'occasion de l'attentat serait fournie par le séjonr des 

souverains à Capodimoute. * 
Toute la police est sur pied. Tons les individus sus­

pects sont filés avec soin. I*s plus minutieuses précau­
tions sont prises pour protéger la personne du roi. L'in­
quiétude est grande en haut lieu. On parle de prendre 
£es mesures préventives spéciales à l'égard des étran­
gers qui'afllucut en cette saison en Italie. 

L'IMPÉRATRICE EUGÉNIE 
L'impératrice Eugénie v ient souvent, d i t o n , à P a ­

ris, pour y chercher les documents nécessaires à la 
publication de ses nMéinoires».EUe a quatre secrétai­
res occupé* toute l'année à cette besogno. Elle leur 
a donné des ordres et des indications. Pu i s , elle re­
prend sa route vers les exi ls qu'elle a choisis . 

Elle léguera, eu mourant, le dosoior complet do son 
règne à un établissement publie, où il pourra, après 
un délai , être consulté par tous. L e délai sera très 
court ; car l'impératrice veut que le dossier ne con­
t ienne aucune p i « e nuisible pour un être v ivant . 

Depuis le 30 janvier 1858,jour de son mariage, jus­
qu'à aujourd'hui, l'impératrice n'a jamais égaré uno 
lc t tro personnelle. Quand on fouilla dans les papiers 
des Tuileries, on trouva de tout un peu, mais d'elle 
rien. Chaque année, toutes les lottres,tous les Mémoi­
res do Sa Majesté é ta ient expédiés sous bonne escor­
t e à Londres et placés dans les coffres d'une banque. 
Lo classement de ces documents est achevé ; t o u t c e 
qui é ta i t sans importance a é té brûlé. Lo reste for­
me cent volume» de mille pages chacun. 

A cotte collection, il faut joindre les lettres écrites 
par Eugénie de Montijo au prince Louis, avant e t 
pendant Jos fiançailles. L e volume do ces lettres e s t 
précédé d'une expert ise qui établ i t par la qualité du 
|>ao>ier, la couleur do l'encre et d'autres signes exté­
rieurs l 'authentic i té , la da te de cette correspondance 
intégralement donnée. 

On y verra que la jeune fille ne voulai t pas ê tro 
épousée et qu'elle ne se laissa vaincre que par les 
dernières lettres où Napoléon demanda sa m a i n 
« dans l'intérêt de la France e t de la dynastie ». Ces 
Iettresée.lairent la phrase de la proclamation où l'em­
pereur annonçait son mariage : 

« Co n'est pas en cherchant à tout prix à s' intro­
duire dans les familles dos rois qu'on se fa i t accep­
ter . » 

L a correspondance prouve que, par politique l 'em­
pereur aurait fait un autre mariage privé, s'il n'a­
v a i t pas épousé Eugén ie de Mont i jo . 

D a n s une de ces lettres qui seront versées au grand 
débat do l'histoire, l a future impératrice d i t : 

Je n» Ton» espoirs po.s dans l'e ni v reniant de la courmnns 
ou i'éblouissiatient du tiône. Si je croyais que vous dus:s.az 
nuire à vfej.s-rm"me ou à votre pays cour m'avoir choisi?, 
je purtirttia. Mais si vous faites une aÏKitice royaCe, vous 
ne.H'.e/. d u r e aaandannii à l ' ium; de la lifta»> coumia 
votre onr:Ie fut dAaàalp par un? ti!"e de rois. M"i, je voeu 
•afcrrai -SMIT.S liplomatv et sa.n:< regrets. Je ne suis pas 
née près d'un tronc. Je n; récurerai* pas de mourir loin 
d'un tréire si le jeu d> s îevoilutiorjt touraajt la fortune 
contre vous. 

On doi t constater que l'impératrice a tenu paro­
le . 

Les pièces politiques sont les plus importantes e t 
Se présentent i n un recueil de cent v ingt cartons . 
Les piauea obscures sont éclairées par des notes prés.'. 
ses, e t c'est tout ; car 1 impératrice es t ime (elle l'a; 
d i t souvent) que l'histoire do Napoléon I I I ne peut 
pas encore être écrite , parce qu'elle est un épisode do 
i' ' i istoire de la Révolution française commencée en 
178y e t non terminée aujourd'hui. Le gouvernement 
de Napoléon III fut, selon sa veuve, un grand pas 
apfaa huit siècles de marche vers l ' é g a i t é polit iquo 
des gouvernés. Les rois avaient été contrariés dans 
leurs plus nobles efforts, par leur volonté d'augmen­
ter leur autorité individuelle. La veuve de Napoléon 
HT entend prouver que son époux « avait pour but 
d'élargir la base du pouvoir en élargissant les droits 
des gouvernés, a 

D e sa Cour, des fêtes qui i l luminèrent lai plu-s bo'-
los heures de l'Empire,l' impératrice ne dit rien. Sur 
ce sujet , olle ne donne pas une note, pas un détai l . 
Elle lègue pour tout document six registres qui con­
t iennent les programmes exacts des fêtes données 
a u x Tuileries, à Saint-C'loud et ail leurs, entre 1853 
e t 1870. 

Autrement important est le dossier de 'a QmtêtiaB 
«nriafr II contient plus de six cents pages écrites par 
Napoléon III sur les classes ouvrières, le eommerco 
et l ' industrie. 

Le dossier sur lu guerre du Mexique contient uno 
correspondance de Guil laume de Prusse faite pour 
é tonner e t dérouter l 'Histoire. 

Quant au dossier de 1870, personne n'en peut par­
ler, car aucun être humain ne l'a vu. Il a été ent iè ­
rement écrit , classé et catalogué par la veuve d u 
vaincu de Scdau. 

On no s a i t quelle lumière porteront d u haut do 
l'avenir, jusqu'aux profondeurs du passé, ces docu­
ments accumulés par une femme veuve do tout . Co 
que l'on sait , maintenant , e'asl que les MSmoirrs d e 
l'impératrice ne seront pas un pet i t livre de femme, 
mais uno bibliothèque d'histoire. 
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LE CRIME D'ASNIERES 
par Xavier do Mon lopin 

Elle eut la force de le conteuir. 
Ce qu'elle avait entendu le matin au sujet des pro­

jets matrimoniaux du comte causait son trouble, son 
agitât n fébrile, mais, cee racontars reposaient-ils 
»ur nie- basa sérieuse . . . . 

KIU voulait acquérir une certitude à cet égard 
avant de faire un éclat. 

Sa iKsition pouvait t tre tel lement (Tare qu'elle ne 
l'envis.i"-. .ut point sans épouvante. 

L'angoisse morale subie par elle était effroyable, 
«t cependant il fallait se taira pour ne le point trahir. 

Le comte s'aperçut du désarroi complet de l'insti­
tutr ice , et n'en devinant point la raison, il répli­
qua : 

— Vous êtes norveii«e, ce matin, ma chère Pauline, 
nerveuse et singulière. . . Vous ne paraissez pas avoir 
yotre habituelle rectitude de jugement. 

— Dit t s tout de suite que je suis folle, — murmura 
Paul ine en jetant à M. d e Noël un regard de défi. 

— J e suis trop bien élevé pour dire une pareille 
chose. . . 

— Sinon pour la penserI — E h bienl la compagnie 
d'une folle n'ayant rien d'attrayant, je roui quit ta e t 
| i s o n . . . 

— Il paraît que le rendez-vous est pressé.. . — fit le 
comte .l'un ton ironique. 

Pour la seconde fois l'institutrice lança sur son 
interlo uteur un coup d'oeil qui semblait le braver. 

E t , brusqu- ment, el le sortit de la salle à manger 
sans attendre la réponse du comte. 

Ceui-ci avait été frappé du ton et de l'attitude r*e 
Pauline. 

— Une indiscrétion a-t-elle é té commise ? — se 
demanda-t-il en regagnant son cabinet ; — se doute-
t-cl!e lie quelque chose ? J c | c souhaiterais presque. . . 
la rurituie serait plus facile.. . 

Da> r:.'n côté , et tout en «'apprêtant pour sortir, la 
ji une femme murmurait: 

— Ce qu'on disait oe matin ost-il bien vrai ? A h ! le 
voudrait-, en être certaine, car alors. . . 

Elle n'acheva pas, mais un gc.-te d'elT.ayante colère 
remplaça la phrase interrompue. — Aussitôt prête 
Paul ine se rendit dans la chambre de son élève. 

Andrée attachait son chapeau sur ses nattes blondes 
pour aceomprgner son père, 

— Soyez tranquille, bonne amie, — dit-el le, — 
notre promenade ne sera pas longue. . . — jo rentrerai 
à temps pour la leçon d'anglais.. . 

— C'est bien.. . — je pars. 
Paul ine se dirigea vers la porte. 
La jeune fille courut après el le . 

— N e m'embrassez-vous point e n p a r t a n t , bonne 
amie P — fit-ell» d'un ton de tendre reproche. 

E t elle lui présenta son front. 

L'institutrice y déposa un baiser distrait et quitte 

l t ebambre, laissant Andrée toute surpris,, de cetto 
froideur inaccoutumée. 

En portant de l'hôtel de la rue du Cirque, Paul ine , 
(trouvant la di Canoo trop courte pour prendre uno 

veiture, suivit la rue du Kaubourg-Si int- l ionoré, tra­
versa la rue ltoyale, e t de là atteignit en quelques mi­
nutes le numéro indiqué de la rue l'i< liepanse. 

La maison qui portait ce numéro était grande et de 
belle apparence. 

Pauline franchit la porte enchère, s'engagea sous 
nue voûte, pvs-a (levant la logo sans parler au con­
cierge et gagna un corps de logis situé au fond do la 
cour. 

Ce corps de logis, formant une sorte de pet i t hôtel 
n'avai* qu'un é t a g e sur rez-de-chaussée 

Un escalier dont un tapis de moquette s inculière-
ment aati e t fané .couvrait les marches, conduisait à 
la porte | datai vantaux du premier é tage . 

Sur l'un des panneaux vernis de cet te porte , uno 
large plaque en cuivre portait gravée l'inscription 
reproduite sur l'en-têto de lettre adressée à l ' institu­
trice : 

B O B E S ET C O N F E C T I O N S 
Sous co t i tre se cachait une agence matrimoniale . 
Au-dessus de cet te plaque se voyait un pet i t judas 

fermé par un trei l lage de cuivre mobile, e t permet­
tant avant d'ouvrir de reconnaître le vis i teur ou la 
vis i teuse. 

P a u l i n e appuya sur le bouton d'une sonnette élec­
trique. 

Le p e t i t judas joua son rôle, pu i s la porte tourna 
sur ses gonds e t Paul ine , franchissant l e seuil d'une 
antichambre assez vaste , meublée d e banquettes e t d e 

patères , se trouva en face d'une soubrette très jeune 
et as-ez laide, mais paraissant «upcrlativonient in­
te l l igente et délurée. 

Ses petits yeux gris, quêtant comme ceux d'un 
chien (le d u s s e , cHairaiont en quelque sorte son mu­
seau de singe v ic ieux. 

Sans dire un mot elle se posa en point d'interro;/a-
t ion devant Paul ine , qui répondit : 

— Madame Sophie La icyne est-e l le chez e l le F 
— Oui, madame. 
— Je souhaiterais lui parler. 
— Madame veut-cUe nie dire son nom pour que jo 

lo redise à madame ? 
Voici ma carte que je vous prie de lui remettre . 

— Veui l les attendre au salon, madame. 
Et la soubrette introduisit Paul ine dans un très 

grand salon meublé avec un luxe bourgeois : boiseries 
blanches à filets d'or, rideaux de damas de soie rouge, 
sièges recouverts en étoffe semblable, piano l\ queue , 
tapis à fond blanc semé de grandes Heurs, table K 
consoles en bois doré, cheminée de marbre blanc sup­
portant une pendule ot des candélabres très riches, 
très lourds, de très mauvais goût. 

Pas un tableau, pas un objet d'art. 
Sur les consoles de nombreux albums de photogra­

phies dont quelques-uns, — (détail caractérist ique) , 
— se fermaient à clef. 

L'atmosphère é ta i t saturée de parfums capi teux, 
qui la rendaint lourde et troublante . 

Deux jeunes filles de dix-sept à dix-huit ans, instal­
lées devant une table, s'occupaient, l'une à se faire 
une réussite avec un jeu do cartes, l'autre, le men­
ton posé sur les d e u x mains , à la regarder faire . 

Ces jeunes filles é ta ient jolies, très jolies m ê m e , 
mais la veloutir.o e t le cobeul, , mployés avec excès , 
ne déguisaient qu'à demi la précoce flétrissure de 
leurs visages. ; 

L'âéepuare outrée ils leur* to i le t tes , e t leurs coif-
fiwes apprêtées et prétent ieuses , on disaient long snr 
leur position sociale et sur le monde spécial dont 
el les faisaient partie . 

E les ne se -dérangèrent point à l'entrée de P a u ­
line, et c'est tout au plus si ellos daignèrent honorer 
d'un regard indifférent la nouvelle venue. 

L' iasUtotr ice avait baissé- son voi le . 
E l l e s'assit sur un chaise longue en tournant l e 

doi aux deux jeunes filles. 
Celle qui t ena i t les cartes disait d'une voix mono­

tone : 
— Une , deux, trois , quatre . . . une , deux trois , 

quatre , cinq, de l'argent. Parbleu ! sans argent , quo 
faire t 

La réussite et lo monologue furent interrompus 
par l'entrée de madame Sophie Lareyne, la maitresso 
du logis. 

E l l e alla vivement à Paul ine , le visage épanoui , e t 
lui tendit la main. 

— Ronjour, ma bel le . . . je suis à toi tout d e suite. .» 
— fit-elle. 

Pu i s , s'af iproohnnt de la fille à la réussite e t do s i . 
compagne, elle leur d i t quelques mots tout bas, leur y \ 
m i t dans l a main à chacune cinq pièces d'or, e t le* l ) 
congédia. 

(A su iere) . XaVMR DE M0NTEPIÎ»*. 
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